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EDITORIAL 

O presente número da Revista Interdisciplinar em Ensino de Ciências e Matemática – 

RIEcim do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática – PPGecim/UFT 

publica o dossiê “Gênero e sexualidade na educação científica: Perspectivas na américa latina”, 

organizado pelo Prof. Dr. Yonier Alexander Orozco Marin (UFNT) e pelo Prof. Dr. Jonathan 

Andrés Mosquera (Universidad Surcolombiana). A chamada pública foi aberta em agosto de 

2022 e os processos de avaliação foram concluídos em outubro de 2022, de modo que 

agradecemos aos organizadores e aos pareceristas pelo empenho na tarefa editorial.  

A coletânea apresenta dezessete artigos, dois relatos de experiência e quatro entrevista, 

contando com contribuições de vários paises da America látina, como: Brasil, Chile, Colômbia 

e México. Além do caráter internacional do periódico e da variedade temática, institucional e 

regional, almejado em todos os números da RIEcim, o dossiê produzido oferece aos leitores 

múltiplas perspectivas para o entendimento sobre gênero e sexualidade na educação científica. 

A atualidade do dossiê é justificada pela urgência em reconhecer que as questões de 

gênero e sexualidade na educação científica, geralmente associadas à Educação para a 

Sexualidade ou Educação para a Saúde ou em Saúde, constituem um campo que apresenta 

desafios e resistências na América Latina. É somando e militando nessa luta que este dossiê, 

que constitui o novo número da RIEcim, apresenta um mosaico crítico de textos que questiona: 

Quais as denúncias, constatações, anúncios e caminhos percorridos para a inserção das questões 

de gênero e sexualidade na educação científica em contextos da América Latina? Qual o papel 

que tem a escola frente as questões de gênero e sexualidade na educação científica em contextos 

da América Latina? Qual o papel que tem o ensino das ciências naturais na escola frente as 

questões de gênero e sexualidade na educação científica em contextos da América Latina?  

Assim, diante desses questionamentos e cultivando o verbo esperançar e transgredir, 

esperamos que este presente número, em forma de dossiê, seja inspirador para que reflexões, 

metodologias e agendas de pesquisa possam emergir na construção de trincheiras epistêmicas 

e no combate a opressão e imposições de uma sociedade padronizada, capitalista e patriarcal. 

Por fim, consideramos que os textos e a relevância das discussões publicadas nesse vol. 

2, n. 2 de 2022 da RIEcim é um marco histórico ao nos posicionarmos e buscarmos nos 

consolidar como um importante espaço de resistência e luta contra o racismo, a homofobia e o 

sexismo na educação em ciências e matemática.   

Prof. Dr. Alessandro Tomaz Barbosa 

Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT)  

Editor  
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